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SUPLEMENTO AL 
DE L A PROVINCIA DE LEON 
C O R R E S P O N D I E N T E A L L Ú N E S l.° D E M A R Z O D E 1880 
A D Y E I t m C I A OFICIAL 
Luego que los Sres. Alcaldes y Secretarios reci-
bnn los números tlol BOLETÍN que correspondan al 
distrito, dispondrán que se fije un ejemplar en el si-
tio de costumbre donde permanecerá hasta el recibo 
del número siguiente. 
Los Secretarios cuidarán do conservar los BOLE-
TINKS coleccionados opile»adíimentó para su encua-
dermicion que deberá verilicarse cada año. 
PUNTO D E SUSCRICION. 
En la Impronta de la DIPUTACIÓN- PROVINCIAL, á 30 reales el tri-
mestre y 50 ni semestre, pagados al solicitar la suscricion. 
Números sueltos un real. 
A D Y K K T I i N C I A M H T O I Í I A L 
Las disposiciones de las Autoridades, escepto las 
quo sean á instancia de parte no pobre, se inserta-
rán oficialmente; asimismo cualquier anuncio con-
comiente al serriüio nucional, que dimane de las 
mismas; lo de intcn's particular previo el pago d« 
«« ira¿, por cada ¡inm tic insereiou. 




LISTAS que comprcnclen los electores que 
hnn tomado parto cu la elección para 
Diputados á Cortes. 
Sección ile Almanza. 
1 Cih'los Jlaria Gonzá lez Iiíanoebo 
2 Fernando Gómez Kovuolta 
3 Baltasar González l ioyero 
4 T o m Ú H Gaveia GonüaW 
5 Segundo Rodriguez Molón 
G EUWÍIHO Gai'vido Rodriguez 
7 Froih'm Fernandez y Fernandez 
8 Fernando Ruiz Revuelta 
9 Ventura ¡ilelon Novoa 
10 Pedro Garrido Medina 
11 Cipriano de Novoa González 
13 Justo López cié la Mata 
13 Rafael Alonso Revuelta 
14 Tomás Liébana Villafafie 
1"> Nieasio Molón I t a iz 
10 Fernando l i n i z González 
17 Vicente Fernandez Quijano 
IR José Ruiz Salceda 
1¡) .laeiuto del Blanco Melón 
20 Juan Alonso Chocan 
21 Seg-uudo González y González 
22 Andrés del Blanco í in iza 
23 Antonio González Turienzo 
24 l'eilvo del Rio Garrido 
25 Mateo lylesius Garrido 
20 Gerónimo Medina Brezosa 
27 Gabriel l'arciles Pascual 
28 Eduardo Molleda Mateos 
20 Feliciano Ruiz L iébana 
30 José Cuesta Medina 
31 Nicolás de Prado Gonzá lez 
32 Román Rodrig-uez Medina 
33 Ange l del l i h n c o González 
34 Félix Melón l íu iz 
35 llalael Revuelta Mart ínez 
áG .Manuel Villamandos Garc í a 
37 Vicente Garrido Rodriguez 
38 Felipe Teg-eriua Escapa 
39 Andrés de loa Rios Pérez 
40 José Polvorinos Vi l lnr roc l 
41 Lucas González Paredes 
42 Fél ix Polvorinos Blanco 
43 Juan Villaeorta Fernandez 
44 Mauricio Guzniau André s 
Pedro López de la Mata 
Pedro Rodrig'uez Medina 
Santiago de la Varga Cuesta 
A n d r é s Fernandez Salceda 
Domingo Valcuendo delosRios 
Dámaso Fernandez Herrero 
Teófilo do Porras Fernandez 
Francisco Robles Moüoda 
Lorenzo Robles Fernandez 
Clemente Garc ía Guerra 
Tomás R o d r í g u e z Diez 
M i g u e l González Fernandez 
Francisco Paredes Polvorines 
Francisco de Novoa Garcia 
Inocencio Garcia l íodrígaiez 
Manuel Garrido R o d r í g u e z 
Saturnino Cardafio Tegcdor 
Ignacio Conde Mansilla 
Francisco del Blanco Melón 
Luis del Rio Pérez 
Jacinto Villaeorta Puoto 
Felipe Castellanos Vega 
Manuel Garcia Medina 
Manuel del Blanco González 
Bernardo Garcia Guerra 
Tomás Diez Novoa 
Juan del Rio Garrido 
Antonio l í a t e o s del Palacio 
Patricio Diez Mant i l la 
Sección de Grajal tic Caiiijm. 
1 Wenceslao Garcia Godos 
2 Ensebio de Francisco Quintero 
3 Baldomero Diaz Otazú 
4 Francisco Kspinosa Guerra 
5 Jacinto Espeso Lazo 
G A g u s t í n Pereda P o r t u g u é s 
7 Bernardo Espinosa M a r t í n e z 
S Atauasio Espero Diez 
9 Dionisio Guardo Godos 
10 Patricio do Godos González 
11 Francisco Borge Valdaliso 
12 Eugenio de Godos Bneza 
13 Ensebio Marcos Alvarez 
14 Gerónimo Benavides Antolincz 
15 Pascual Santos M a r t í n e z 
10 Eugenio Vaideolmillos Ramos 
17 Nicomedes Santos Campillo 
18 Alejandro González Godos 
19 Mariano Baeza Borge 
20 Joamiii i González P o r t u g u é s 
21 Pablo Fernandez Espeso 
22 Pcdro'Santos Campillo 
23 Joaqu ín Amigo Godos 
24 Cipriano Pérez lloalcs 
25 Andrés Cuadrado Sandoval 
20 Be rnabé Balbuona Carriedo 
27 Bernardo do Prado Escapa 
28 José Campillo Lorenzo 
29 Vicente Diez Mant i l la 
30 Buenaventura de Godos Gon-
zález 
31 Pablo Carnicero Corral 
32 Juan Antonio Fernandez 
33 Fernando Campillo Lorenzo 
34 Baltasar Felipe Lorenzo 
35 M i g u e l Mota Valdaliso 
30 J u l i á n Fierro de Prado 
37 José Carcodo Rodriguez 
38 Alonso Guardo S á n c h e z 
39 Genaro Espinosa Carbajal 
40 Francisco Rodrig'uez Bar to lomé 
41 Rafael Fernandez Herrero 
42 Lucas San Juan Poza 
43 T o m á s González P o r t u g u é s 
44 Juan Francisco Mota Valdaliso 
45 Pablo González Godos 
40 Benito A n t o ü n e z do Francisco 
47 Luis Santos P o r t u g u é s 
48 J u l i á n Marcos Gut ié r rez 
49 José A m i g o Borge 
50 Bruno de Prado Garcia 
51 .Irían Pastrana Godos 
52 Roque Espeso Santos 
53 Francisco Santos González 
54 Pedro Gua/.a Amores 
55 Pedro Antolincz Godos 
50 R a m ó n Lorenzo P o r t u g u é s 
57 Gregorio González Marcos 
•58 Bonito Felipe Guerra 
59 Benito Felipe Mar t ínez 
00 Juan Gómez Rebuelta 
151 Lucas Santos Rebollo 
02 Salvador Garc ía Godo» 
03 F e r m í n D o m í n g u e z Antol incz 
04 Leocricio Baeza"Burgo 
05 Esteban Valdaliso Moneada 
00 Leandro Cisneros Vil lan 
07 Roque Antolincz Godos 
08 Pedro Hierro Vizcaíno 
69 Roque de Prado San Mar t in 
70 Cándido Espeso González 
71 A n d r é s Pérez González 
72 Atantvsiu Cid Misiego 
73 Mariano Cid Misiego 
74 A n d r é s Laso Merino 
75 Estanislao Cid Misiego 
70 A n d r é s Misiego Laso 
77- Pablo Rueda Domingucz 
78 Serapio Durante Pérez 
79 A n d r é s Villaverde González 
80 Teodoro Misiego Pérez 
81 Dumiugo Mar t ínez Garcia 
82 Benigno Garcia Godos 
83 Francisco Fernandez P o r t u g u é s 
84 Gregorio Cid Miguel 
85 Alejandro Cosío Díaz 
80 Beruardmo Argi iel lo 
87 Gabriel Diez Calaveras 
88 Isidoro Felipe Espeso 
89 Faustino S á n c h e z Dominguez 
90 Migue l Borge Valdaliso 
91 Benito Misiego (-iodos 
92 Francisco Q u í n t a n í l l a A n t o l i -
ncz 
93 R o m á n Leal Duque 
94 Migue l de Godos Gonzá lez 
95 Moílosto Fei'íííiink'Z l i c i rc iv 
90 Gerón imo González Godos 
97 Gabriel Santos Benavides 
98 Roque González Kspinosa 
99 Justo de Godos Encinas 
100 D á m a s o Barata Godos 
101 Francisco Quintanil la Santos 
102 Fro i l áu Morat.inos Felipe 
103 Santos Campillo Lorenzo 
104 T o m á s M o n t a ñ é s A m i g o 
105 Vicente Borge Martinez 
106' A n t o l i n Borg'e M a r t í n e z 
107 Fro i l án Juan l i ev i l l a 
108 Tomás Encinas González 
IOS) Francisco de Godos Godos 
130 Luis D imi to Plaza 
111 Mariano P é r e z Laso 
112 Guillermo Miguel B e r g a ñ o 
113 S i m ó n do Prado Santos 
114 Manuel Migue l Fernandez 
115 Dionisio dé Prado Godos 
110 Felipe Migue l B e r g a ñ o 
117 Manuel Gago Cid 
118 Vicente Fierro Amisro 
119 Manuel Santos Mar t ínez 
120 Romualdo Villaverde González 
121 Francisco Fernandez Santos 
122 Basilio Ma.itinez Guerra 
123 Auge! Es júnosa Rebollo 
124 A n t o l i n Tomó Pedrowi 
125 Antonio I b a ñ e z yuiutani t la 
120 Antonio Amores Encinas 
127 Norberto de Godos Gonzá lez 
128 Fe rmín Borge Martines! 
129 Jacinto Felipe Rebollo 
130 Francisco Ag'uilar Rodriguez 
131 Luis de Prado Garcia 
132 Mariano Mar t ínez B a r t o l o m é 
133 Manuel Huer ta Godos 
134 Mariano Barata Arce 
135 Manuel Anto l inez P o r t u g u é s 
130 Manuel Amores Encinas 
] 37 Manuel Felipe González 
138 PaMo Garcia I b a ñ e z 
139 M a r t i n Guaza González 
140 Pedro Santos Sancho 
141 Manuel Garcia Godos 
142 V a l e n t í n Espeso González 
143 Mat í a s Prieto G u t i é r r e z 
144 Domingo de la Mata 
145 Gregorio Borge Valdaliso 
140 Dionisio D o m í n g u e z 
147 Andrés de l a Cuesta Gaicia 
148 Eustaquio Fernandez Tegerina 
149 Filomeno P é r e z Borge 
Secciónele VillanuemdclasManzanas. 
1 Mariano Beaavides 
2 A n g e l Mart ínez Alonso 
3 A g u s t í n Cordero Laguna 
4 Manuel Barriales Fernandez 
5 Adriano Marban P é r e z 
6 Manuel Cascallana Gnrcia 
7 .loaquin Mareos Laguna 
8 Isidoro Fernandez Méndez 
9 José A n d r é s Alvarez 
10 Hermenegildo Celemin Garrido 
11 Alejandro Francisco Mar t ínez 
12 Froi lán Barrenada Vega 
13 Felipe Pé rez M a r t í n e z 
14 Gregorio André s Garcia 
15 Juan Fernandez A n d r é s 
16 José Mar t ínez Morala 
17 J u l i á n Marcos Pereda 
18 Migue l Alonso Pereda 
19 Mat ías André s P é r e z 
20 Manuel Mar t ínez M a r t í n e z 
21 Pedro Giménez Santos • 
22 Santos Garcia Garcia 
23 Pedro Barriales Alvarez 
24 Isidoro Cascallana Canon 
25 Juan Iban Kodriguoz 
26 Manuel Barriales Alvarez 
27 Fro i lán Barriales Alvarez 
28 Salvador González 
29 Ruman Giménez González 
30 Antonio Feo Llamero 
31 A g u s t í n R o d r í g u e z Garcia 
32 Esteban Blanco Mar t ínez 
33 Felipe Alonso Mar t ínez 
34 Lorenzo Redondo Mansilla 
35 Francisco Morala Roldan 
36 Manuel P é r e z Duque 
37 Manuel Blanco Llamazares 
38 Pedro Redondo R o d r í g u e z 
39 Santiago Llamazares 
40 Benito Mateos 
41 Migue l Viejo González 
42 A i i ^ e l Ort íz González 
43 José Garcia Herrero 
44 Hilario Barriales Alvarez • 
45 Lucas Garcia Morala 
46 Bernardo Fernandez Garcia 
47 Esteban Pérez Garcia 
48 Jacinto Fernandez Méndez 
49 Juan Manuel G iménez 
50 Juan Marcos Morala 
51 Lorenzo González González 
52 Manuel González Marban 
53 Mareólo Ort íz González 
54 Bonito Santa Marta Frutos 
55 Pascual do la Loma 
56 Salvador Fernandez 
57 Prudencio Pardo López 
58 Francisco Marcos Santos 
59 Alejo Garcia Marcos 
60 Manuel Robles Madruga 
61 Manuel Alonso Pereda 
62 J o s é Andrés Mar t ínez 
63 A n t o l i n Reguero Oviedo 
64 Mariano Treceño Mar t ínez 
65 Felipe L lóren te Manso 
66 Felipe González Cañas 
67 Venancio Forreras Mateos 
68 Pascnal Rubio Mar t ínez 
69 Francisco do la Puente Crespo 
70 Francisco Benavides Marcos 
71 Mareos Franco Linacoro 
72 Bernardo Javares Gómez 
73 Manuel Alonso C a ñ a s 
74 Isidro Robles L ló ren te 
75 Alonso González Mateos 
76 Santiago Mart ínez Cachan 
77 Rodrigo Treceño M a r t í n e z 
78 Juan González Pé rez 
79 Bernardo González Madruga 
80 Manuel González Santa Mar ta 
81 Gerardo R o d r í g u e z Canon 
82 Francisco A n d r é s Marcos 
83 Vicente Santa Marta Mart ínez 
84 André s Marcos Pereda 
85 Francisco Marcos Pereda 
86 Roque Alvarez Robles 
87 Bernardo Mar t ínez Llamazares 
88 Alvaro Morala A n d r é s 
89 Manuel del Amo Pérez 
90 J o a q u í n Marban P é r e z 
91 J o a q u í n González Cañas 
DISTRITO ELECTORAL 
L A V B O I L L A . 
Sección de Soñar. 
1 Rafael Garcia S á n c h e z 
2 V a l e n t í n Muñ iz Mejido 
3 Manuel S á n c h e z Garcia 
4 Baldomero de Lera 
5 Manuel Mar t ínez Carretero 
6 Pablo del Rio Mar t ínez 
7 Atanasio Gu t i é r r ez Fernandez 
8 Juan Madrazo de la Torro 
9 Ramiro R o d r í g u e z Balbuena 
10 Bernardo Corral R o d r í g u e z 
11 Nico lás S á n c h e z Llamazares 
12 José Rodriguez Mayo 
13 Estoban Fernandez Mar t ínez 
14 ..José Barba Juan 
15 Antonio Diez Cas t añon 
16 Manuel Fernandez Mar t ínez 
17 Gregorto Rodriguez 
18 Dionisio Vil layaudrc 
19 Fé l ix Barrio 
. 20 B e r n a b é Rodriguez Saez 
21 Gregorio Castro López 
22 Manuel dp Castro López 
23 Alejandro Diez López 
24 Blas Fernandez Lorenzana 
25 Antonio de Vi l l a Merino 
26 Gerón imo Blanco 
27 Donato Muñiz 
28 Roque González Reyero 
29 Juan Alonso 
30 Juan Manuel do Lera Grandoso 
31 T o m á s Garcia Fresno 
32 J o a q u í n Fernandez Forreras 
33 Rosendo Puente Garcia 
34 Vidal Garcia Arintero 
35 Federico González del Palacio 
36 Gerón imo Grandoso Fernandez 
37 J o a q u í n Rodriguez Mediavilla 
38 Gregorio Fernandez Canseoo 
39 Gregorio Arguello Blanco 
40 Manuel Fernandez Canseoo 
41 T o m á s Monta Carretero 
42 Ildefonso Carretero Alonso 
43 Juan Corral Argobejo 
44 Felipe Pini l la 
45 Vicente S á n c h e z Vil layandre 
46 Mat ías Fuerte M a r t í n e z 
47 Gerón imo López Baro 
48 J o s é Prieto 
49 J o s é Rodriguez Menor 
50 Manuel Grandoso Bayon 
51 León S á n c h e z 
52 Marcelino Laez Muñiz 
53 Isidoro Rodriguez Grandoso 
54 A n d r é s Garcia Rodriguez 
55 FranciscoRodriguezValladares 
56 Salvador S á n c h e z Mayor 
57 Diego Diez Muñiz 
58 R a m ó n Garcia Muñiz 
59 T o m á s Garcia Garcia 
60 F ro i l án Rodaiguez Fernandez 
61 Santiago Diez Mar t ínez 
62 Valerio Sancho Pajin 
63 Faustino Sierra Acebedo 
64 Pedro González Alejandro 
65 R a m ó n anchoz Carrasco 
66 Fernahdo Fernandez Mar t ínez 
67 Fidel Rodriguez 
68 Pedro Castro S á n c h e z 
69 Manuel Fernandez Castro 
70 Pedro S á n c h e z Puente 
71 Vicente de la Riva 
) Domingo Garcia Diez 
73 T o m á s IMoz Alonso 
74 J u l i á n González Ordás 
75 Antonio Acebedo Arguel lo 
76 Ildefonso Gaacia del Blanco 
77 Vicente Mar t ínez Sancho 
78 Isidoro del Blanco 
79 Marcos del Rio Fernandez 
80 Manuel Miranda 
81 Pedro Fernandez 
82 Francisco González Bocinos 
83 Caliste González Ordás 
84 Vicente Garcia Alva 
85 Nico lás R o d r í g u e z 
86 Lorenzo del Rio P e ñ a 
87 Mariano R o d r í g u e z Vil la 
88 Santos Garcia Salcedo 
89 Manuel S á n c h e z Llamazares 
90 Podro Hompanera-
91 Cipriano Diez Fernandez 
92 Juan Manuel Mar t ínez 
93 Melchor Penilla Hompanera 
94 Modesto R o d r í g u e z 
95 Fernando López Penilla 
96 Pascual R o d r í g u e z 
OT1 Benito Merino . 
98 Anacleto Corral Rodriguez 
99 J u l i á n Pedro Fernandez 
100 Gregorio do Vega 
101 Hilario Merino Merino 
102 Gregorio del Rio P e ñ a 
103 Alejandro Garcia Alvarez 
104 Victor iano Mar t ínez Carretero 
105' J o s é Rodriguez Mayor 
106 Atanasio Garcia 
107 Estoban Garcia Acebedo 
108 Juan Llamazarez S á n c h e z 
109 Manuel Antonio Moran 
110 Mat ías Morán Gut ié r rez 
111 Alonso Morán Barrio. 
112 Benito Alonso Polaez 
113 Isidoro Barrio Carretero . 
114 Francisco del Rio Diez, 
115 Adriano Garcia Gut ié r rez 
116 Vicente Castillo 
117 Gabriel Morán. 
118 Ange l Alonso Polaez 
119 Domingo Reyero Caso. 
120 Ensebio Fernandez del Rio , 
121 Luis Acebedo , 
122 Antonio González Aldeano • 
123 Diego Fernandez Fernandez 
124 José Ruiz Carriedo 
125 J o s é del Blanco Rio 
126 F ro i l án C á r m e n e s Florez 
127 S i m ó n González R o d r í g u e z 
128 Gaspar Carretero Mar t ínez 
129 Fernando del Blanco 
130 J o s é Bandera González 
131 Diego Bandera Delgado 
132 Benito Garcia 
133 Isidoro Garcia Reguera 
134 Francisco del Blanco! Rio 
135 Manuel Diez González 
136 Faustino Rodriguez González 
137 A g u s t í n Acebedo Arguel lo 
138 Ildefonso Cármenes López 
139 Lorenzo C á r m e n e s López 
140 Aniceto Rodriguez 
141 A n g e l Villayandre Gareia , 
142 Pedro Villayandre Corral 
143 Mateo Acetiedo Fernandez 
144 Tibureio Acebedo Fernandez 
145 Buenaventura Acebedo Fer-
nandez 
146 Francisco Bardon Fernandez 
147 Santos Bardon González 
148 André s de Cabo Acebedo 
149 Antonio Llamazares y Llama-
zares 
150 Fernando Robles Diez 
151 Gabriel Diez del Rio 
152 Felipe Arguel lo Vi l la 
153 Santiago Fuente Salas 
154 Esteban Llamazares S á n c h e z 
155 Ildefonso Llamazares S á n c h e z 
156 José González Arguel lo 
157 Marcos González Hompanera 
158 Francisco Tascon Rodriguez 
159 Apolinar Fernandez López 
160 Benigno de Lera Villayandre 
161 Gabriel Robles 
162 Manuel del Rio González 
163 J o s é Merino Rodriguez 
164 Justo del Río 
165 Eladio Grandoso González 
166 Gregorio Mar t ínez 
167 Juan Manuel Alonso 
168 León Rodriguez Fresno 
169 Manuel Diez Aldeano 
170 Manuel Garcia 
171 Va len t ín Fernandez 
172 Migue l Vi l l a 
173 Vicente Fernandez Alvarez 
174 Isidoro González A r g ü e l l o 
175 Plác ido Garcia Arintero ' 
176 S i m ó n del Rio P e ñ a 
177 J u l i á n Fernandez López 
178 Eugenio Cabia 
179 José Saez Pardo 
180 Mat ías González Baipan 
181 Bonifacio González Argüe l l o 
182 Francisco del Rio Mar t ínez 
183 Antonio Blanco Rio 
184 Rafael Rodriguez Hompanera 
185 Domingo Argüe l lo Merino 
186 Francisco Alvarez Blanco 
187 Mateo Arguel lo del Blanco 
188 Narciso Acebedo- A r g ü e l l o . 
189 R a m ó n Llamazares 
190 .Francisco Argüe l lo Blanco 
191 Antonio Garcia 
192 J u l i á n Corral 
193 Alejandro Puente V i l l a 
194 J o s é González Bocinos 
195 A g u s t í n Penilla Llamazares 
196 Felipe Diez ' ' 
197 Nicasio Salas Fuente 
198 Ange l Diez Merino 
199 Casimiro Vi l la Garcia 
200 Benito Córdoba Garcia 
201 Hermenegildo del Rio Fernan-
dez 
202 Francisco Gonzalaz Lera 
203 Pedro Diez Mayor 
204 Casiano de Cabo M a r t í n e z 
205 Juan S á n c h e z Vi l l a 
206 Raimundo Alonso González 
207 Gregorio Vi l la Mateo 
208 José Fernandez 
209 Isidro González Vi l l a 
210 A g u s t í n Vil la Garcia 
211 José González Garcia 
212 Baltasar Vendan S á n c h e z 
213, José González Baro 
214 Gregorio Ailer 
215 Florencio González Bocinos 
216 Santiago Mar t ínez Mar t ínez 
217 José Muñiz Hompanera 
218 Melchor de Lera Villayandre 
219 Domingo de Castro López 
220 Santiago Grandoso Mar t ínez 
221 Buenaventura Fernandez 
222 Francisco Mart ínez González 
223 Isidoro Mar t ínez González 
224 Laureano Mar t ínez González 
225 José Fernandez 
226 R o m á n Fernandez Bandera 
227 Pedro Fernandez Fuente 
228 Fedro Garcia Garcia 
229 José Vi l la Sancho 
230 Antonio Muñiz Fernandez 
231 Agap i toDiez 
232 T o m á s Lióbana Rodriguez 
233 F e r m í n U n a n u é 
234 Pedro López Ordoñez 
235 Emil io Rodriguez Caso 
236 Cipriano Alonso Vallejo 
237 J o s é Mart ínez Carretero 
238 Gregorio Valladares Alvarez 
239 Tomás Barba Juan 
240 Manuel Revuelta Ortiz 
241 Felipe Villayandre 
242 Nicolás Garcia 
243 Felipe Reguera 
COMISION PROVINCIAL 
Y DIPUTADOS I t E S I D K N T E S . 
SCHlon del «Un 89 lie Enero líe I8SO. 
PRESIDEÜUV DELS1I. CAXSEC0. 
Abierta la sesión d las doce de la 
m a ñ a n a con asistencia de los voca-
les de la Comisión Sres. P é r e z Fer -
nandez, U r e ñ a , Molloda, Vázquez y 
Bustamante, y Diputados residen-
tes en la capital' Sr. Llamazares, se 
leyó y aprobó- e l acta de la anterior. 
Siendo la hora seña lada para la 
subasta de cons t rucc ión do'dos ar-
marios con destino á la Biblioteca 
provincial , y leído c! ammeio p u -
blicado so procedió á la apertura 
de las proposiciones presentadas, 
que ofrecieron el resultado s i -
guiente: 
D . Anastasio Solis por la can-
t idad do 600 
Jlariano Franco 598 
Lucio Diez. • 680 
Pedro Blanco R o d r í g u e z . . 559 
Elias Quiroga. . . . . . . . 539 
Tomás Fernandez 600 
Juan Garc ía . 498 
Isidro Sac r i s t án 699 
Marcos D o m í n g u e z . . . . 649 
E n su vista y habiéndose doseclia-
do la proposición suscrita por D . L u -
cio.Diez, por no haber cumplido la 
formalidad do a c o m p a ñ a r la carta de 
pago del depós i to , quedó acordado 
adjudicar el servicio á D . Juan 
García , por ser su proposic ión la 
mas ventajosa dentro del tipo de 
700 pesetas establecido. 
Dado conocimiento por el Comi-
sionado do apremio por cont ingen-
te provincial contra el A y u n t a -
miento de Valderas, de no haberse^ 
presentado licitadoros á la segunda 
subasta de bienes embargados, • se 
acordó en vis ta de lo informado 
por la C o n t a d u r í a y teniendo en 
cuenta la negativa del Alcalde á 
que se trasladen dichos efectos á 
Valencia y Vi l lamañan , que previa 
la r ec lamac ión de los datos necesa-
rios para saber la clase y valor de 
lo embargado que se p e d i r á al Co-
misionado, por si conviniere á la 
provincia quedarse con los bienes, 
se proceda inmediatamente á la 
t ras lac ión do aquellos, á cuyo efec-
to se a n t i c i p a r á n por la Caja p ro -
vincia l , A calidad do reintegro, las 
cantidades necesarias. 
Con lo que se dió por terminada la 
ses ión . 
León 28 de Enero do' 1880.—El 
Secretario, Domingo Diaz Caneja. 
DIPUTACION P R O V I N C I A L . 
NKHIO.V u C T i i A o i m n - A n i A 
d e l d l u 3 l io ¡ F u b r c r o de 1SSO. 
mSIDE.WI.l »El SU. CASSECO. 
Abierta la .sesión á las doce de la 
m a ñ a n a con asistencia de los s e ñ o -
res Molleda, Andrés , U r e ñ a , Fer-
nandez Franco, Cosió , Gu t i é r r ez , 
Cas t añon ,Cube ro ,13us t aman to ,Ban-
ciolla, Suquilvido, Mar t ínez , B a l -
buena, Egti ingaray, Llamazares, P é -
rez Fernandez, Concollon, R o d r í -
guez del Valle y R o d r í g u e z V á z -
quez, se leyó el acta de la anterior 
quo fué aprobada. 
Quedaron sobre la mesa los d ic -
t á m e n e s de las Comisiones do H a -
cienda , Fomento y G o b e r n a c i ó n , p a -
ra sor discutidos en la ses ión p r ó -
x i m a . 
Se e n t r ó en la orden del dia con 
la lectura del d i c t á m o n de la Comi -
s ión de Hacienda sobro el presu-
puesto adicional al ordinario de 
1879 á 1880. 
Abierta d iscus ión sobro su t o t a l i -
dad no hubo n i n g ú n señor D i p u t a -
do quo quisiera hacer uso de la pa-
labra. 
Anunciada la discusión por a r t í -
culos, fueron aprobados el 1.°, capi -
tulo 1." do la Secc ión 1.", en el que 
se agregan á las 56.705 pesetas que 
figuran en el ordinario 1.000 con 
destino á la tirada del presupuesto 
que se ver i f icará en la imprenta 
provincial . Seaprobaron igualmente 
. sin d iscus ión el 1.°, cap í tu lo 2.°, que 
no sufre a l te rac ión y el 2." del mis -
,mo cap í tu lo , al que se adicionan 
' 2.000 pesetas con destino al aumen-
to deis 
férrea . 
Dada lectura del a r t í cu lo 3.°, BO-
LETÍN OFICIAL, se acordó adicionar 
el c r éd i to de 8.750 que figura en el 
ordinario, con 5.500 pesetas para la 
pub l i cac ión de Suplementos. 
Se aprobó el art. 4.°, Elecciones, 
sin discusión, .por .no sufrir altera-
ción alguna ol ordinario. 
Leido.el 5.°, cap í tu lo 2.° , Secc ión 
1.*, Calamidades, pidió el Siv U r e ñ a 
que se diese lectura del voto p a r t i -
cular emitido cuando se t r a t ó la 
cues t ión de subsistencias en la Co-
misión provincial y Diputados resi-
dentes. Verificado as í y c o n c o d í d o -
le la palabra en contra, dijo: 
Sr. U r e ñ a . La p r á c t i c a do estas 
corporaciones exije que me levante 
á apoyar el voto particular quo an-
tes de ahora he formulado, consu-
miendo u n turno en contra del d ic -
tamen que se discute. La opinión 
que ese voto sustenta, la e x p l a n é en 
la Comisión provincial y rosidentos 
en m í extenso discurso, que si h u - , 
hiera sido posible la p u b l i c a c i ó n del 
extracto en el BOLETÍN, me hubiera 
evitado en parto la tarea de moles-
taros y de molestarme. Cuando lo 
p r o n u n c i é , podéis comprender que 
no esperaba persuadir á mis dignos 
c ompa ñe ros , porque en estas cor-
poraciones se prosieuto general-
mente lo que v á á suceder. Ahora 
abrigo mas lisonjeras esperanzas, 
porque veo en ol presupuesto 71.000 
pesetas, y digo lisonjeras, porque 
hablo en nombro de los necesitados: 
pero entonces, ahora y siempre, m i 
consecuencia y m i conciencia, me 
mandaban y me mandan no callar. 
Todos sabéis la historia quo os r e -
cordaré á grandes rasgos. Vimos 
una calamidad quo nos abrumaba, 
el hambre extendida por los ámbi tos 
do la provincia; nos reunimos, nos 
persuadimos de quo n i el plan do 
carreteras provinciales, n i las obras 
| estudiadas, n i la conservac ión de 
las carreteras del Estado, n i la mo-
ratoria, n i cuantos recursos p u d i é -
ramos idear llegaban á t iempo para 
conjurar la tormenta que r u g í a y r u -
ge sobro nuestras cabezas; llamamos 
al Contador, le preguntamos de q u é 
cantidad podíamos disponer des-
ahogadamente sin quo se resintiera 
la marcha regular de la contab i l i -
dad provincial , y nos con tes tó quo 
do 125.000 pesetas. Abreviando; 
fuimos á Madrid el d igno Sr. Presi-
dente do la Corporación y el quo 
tiene la honra do dir igiros la pala-
bra; celebramos largas conferencias 
con los señores Diputados á Cortes 
y con ol Excmo. Sr. Director geno-
ral do A d m i n i s t r a c i ó n local, resul-
tando do todo quo so halló la f ó r m u -
la do que pudiera la Dipu tac ión 
gastar las 125.000 pesetas y hacer 
frente á la penuria, sin responsabi-
lidad de nadie, y digimos ¡hosanna!, 
y hasta nos dieron la minuta do lo 
que hab íamos do pedir. Llegamos 
aquí , y siguiendo en esto pensa-
miento, mandamos al Contador quo 
p r a c t í c a s e l o s trabajos preliminares 
para realizar nuestra idea; lo haco 
as í y presenta á la Comisión y resi-
dentes el proyecto de pedir 70.000 
. pesetas, y és ta vota no 125.000 quo 
anteriormente so hab í an cons igna-
do para hacer frente á la calamidad; 
no las 70.000 propuestas, sino 
C.000. ¿Qué motivaba esta para 
m i inesperada var iac ión? A u n lo 
ignoro. Yo no podia atr ibuir lo al 
temor quo inspiran.' los n ú m e r o s , 
porque nuestro digno Contador no 
tiene nada de despilfarrado, y d i -
ciendo él que pod íamos disponer 
de 70.000 pesetas, solo so votaron 
6.000. Tampoco podia atr ibuir lo, 
t r a t á n d o s e de tan dignos c o m p a ñ o -
ros, i. falta do valor c ív ico , porque 
sabido es que cuando las c i rcuns-
tancias arrecian, lo mismo en la v i -
da privada quo en la v id i i oficial, es 
preciso, sino cerrar los ojos, poner-
se á la altura de ollas y arrostrar res-
ponsabilidades. Ya comprendereis 
ahora por q u é siendo consecuente 
conmigo mismo, m i conciencia me 
mandaba y manda votar 125.000 
pesetas para socorrer á los necesi-
tados do los diez partidos de la pro-
vinc ia . La forma y modo vosotros 
la acordareis: m i pensamiento ya os 
es conocido y no necesito repetirlo. 
Fijaos bien en la razones que dejo 
expuestas, y luego, obrad como os 
dicto vuestro deber, bien aproban-
do ol presupuesto adicional tal cual 
viene ó elevando esa cifra á 125.000 
pesetas antes acordadas para i n -
cluir la en el Capitulo de Calamida-
des, y cualquiera que sea la cant i -
dad, acordad pedir la aprobación 
por te légrafo do olla, para inver-
t i r l a . 
Sr. Bustamante (de la Comisión.) 
E n la sesión celebrada con los resi-
dentes, nos convencimos todos de la 
necesidad de dotar el Capitulo de 
Calamidades para hacer frente á la 
miseria, ocur r i éndosenos ú n i c a m e n -
te la duda de si t e n í a m o s ó ,nó com-
petencia para ello, toda vez que la 
formación del presupuesto adicional 
no íncumBo en n i n g ú n caso á la 
Comisión y residentes. Reunida la 
Asamblea, y una voz quo el c r é d i -
to do quo podemos disponer es de 
65.000 pesetas, quo con las 6.000 
votadas anteriormente c o m p o n e n 
71.000, la Comisión propone á los 
Sres. Diputados se sirvan aprobar 
esta cantidad, ú n i c a do que podemos 
disponer. 
Sr. Llamazares. Partiendo el se-
ñ o r U r e ñ a de u n concepto comple-
tamente equivocado, de quo la D i -
p u t a c i ó n acordase la invers ión de 
125.000 pesetas con cargo al C a p í -
tulo do Calamidades, insisto de nue-
vo en que so consigne esta cifra en 
el presupuesto adicional para hacer 
fronte á la miseria y á los conflictos 
do órdon públ ico , quo efecto do ella 
pudieran surgir . Reco rda rán los so-
fioros Diputados quo al tetarse en 
Noviembre ú i t imo de la cues t ión de 
subsistencias, la Dipu tac ión , cre-
yendo de buena fé quo contaba con 
sobrantes respetables, acordó d i r i -
girse al Gobierno para inver t i r en 
obras púb l i cas , sin sujeción á los 
t r á m i t e s establecidos en la ley do 13 
do A b r i l de 1877, 125.000 pesetas. 
Nada hasta ahora so l ia resuelto 
acerca do la instancia con ta l m o t i -
vo producida; pero como quiera quo 
e n t r a ñ a una c u e s t i ó n importante, 
la de reforma do la ley do Obras p ú -
blicas, so signif icó á la Comisión en 
Madrid quo nada c o n s e g u i r í a m o s , 
pero quo podia darso otro c a r á c t e r 
al acuerdo, ó sea el de dotar suf i -
ciontemonto el Capitulo do Calami-
dades, destinando después los c r é -
ditos á obras de policía urbana y r u -
ra l . Esto os lo que nos han referido 
tanto o! Sr. Presidente como el se-
ñ o r Ureña , y por m á s quo yo doy 
completo asontimiento á sus' pala-
bras, me asalta la duda de cómo 
pueden invertirse los c réd i tos del 
Capítulo doCalamidades en atencio-
nes completamente c s t r a ñ a s á este 
servicio. No hago incapié sobre el 
particular, pero con lo expuesto se 
deduce quo la a r g u m e n t a c i ó n del 
Sr. U r e ñ a parte de u n supuesto quo 
no es enteramonte cxaeto,y la prue-
ba de ello la tiene el Sr. Diputado 
en la misma solicitud que se d i r ig ió 
al Ministerio de la Gobernac ión . Es-
to manifestado, difícil os en verdad 
m i s i tuación, al tener quo combatir 
cierta clase do ideas, que en los m o -
mentos por quo atravesamos, t en -
drán gran resonancia en toda la 
provincia; pero cumpliendo con u n 
debor do concicucia, creo que no 
puedo accederse, no solamente á lo 
que ol Sr. U r e ñ a desea, sinó t a m b i é n 
á lo que la Comisión indica. Para 
•esto me basta demostrar que no hay 
sobrantes, y no existiendo estos, es 
preciso, ó apremiar á los contr ibu-
yentes en las actuales circunstanr 
cias, quo son difíciles, ó dejar des-
atendidas obligaciones sagradas co-
mo las do Beneficencia, I n s t r u c c i ó n 
púb l i ca y otras. N o creáis que exa-
gero los hechos, y en prueba de ello 
os voy á leer el resultado del ú l t i m o 
arqueo ( leyó) . É n presencia de estos 
datos, cuya autenticidad no podéis 
negar, estamos en el caso r e decir ú 
los pueblos que nos piden auxilios 
para hacer frente á la crisis que 
atraviesan, que no podemos hacer-
lo, porque esos decantados sobran-
tes del presupuesto provincial no 
existen, y la prueba de ello es que 
sin sufrir aumento los gastos, á cada 
l iqu idac ión que se practica, se viene 
á evidenciar el g r an error que so 
padec ió en Diciembre a l decir a l 
Minister io que t e n í a m o s u n sobran-
te de 125.000 pesetas; sobrante que 
en u n mes bajó á 71.000. No quiero 
molestar m á s la a t e n c i ó n do los se-
ñ o r e s Diputados, y concluyo s u p l i -
c á n d o l e s que se sirvan deseeliar el 
d i c t á m e r i , p o r q u e aparte de las razo-
nes expuestas, el conflicto se va 
venciendo; los meses peores del a ñ o 
han pasado, y los trabajos del cam-
po, p r ó x i m o s á inaugurarse, efecto 
do haber cambiado el t iempo crudo 
que reinaba, c o n t r i b u i r á n á mejorar 
la cond ic ión do los braceros, para 
quienesyo quisiera ver abiertas obras 
púb l i ca s , con preferencia á una i n -
significante limosna que quiero d á r -
seles, y que repartida pqr iguales 
partes entre los 234 Ayuntamientos 
de la provincia , no hay n i siquiera 
para matar el hambre u n dia. Esto 
n i es propio do hombres serios, n i 
de una regular a d m i n i s t r a c i ó n , y 
por eso disiento do las opiniones dol 
Sr. Diputado. 
Sr. Molleda. Efecto do la p é r d i -
da do una persona querida de m i 
famil ia , t u v e la desgracia do no 
asistir á la sesión celebrada por la 
Comisión y residentes para tratar 
de la cues t i ón de subsisteneiar-, asi 
que puedo hablar sin compromiso 
do n i n g ú n g é n e r o , con entera i n -
dependencia y sin que nadie tcng'a 
derecho : i decirmo que he variado 
de cri terio. La calamidad que reina 
en la provincia de Loon, efecto de 
la miseria, es do todos conocida y 
no necesito encarecevla. Pava hacer 
fronte á ella una Diputac ión p r e v i -
sora debe adoptar los recursos ne-
cesarios, evitando do esta suerte los 
conflictos do orden públ ico que si 
hasta ahora no han ocurrido, g r a -
cias ú la sensatez y cordura do nues-
tros administrados, pudieran sin 
embargo subrevonir si las c i rcuns-
tancias arrecian. Desgraciadamente 
el t iempo que falta es el peor, por-
que las subsistencias se agotan, los 
propietarios carecen do recursos 
para dar comienzo á las labores del 
campo, y los obreros y los pueblos 
recurren á nosotros para que les 
ayudemos á s o b r e l l e v a r l a s i tuac ión 
t an c r í t i c a en que so encuentran. 
A n t e circunstancias tan especiales 
creo m u y prudente el dictamen do 
la Comisión de Hacienda proponien-
do se dote e l Capí tu lo de Calamida-
des con la cantidad de 71.000 pese-
tas, que h a b r á de distribuirse por la 
Comisión provincial y Diputados 
residentes entre los diez partidos 
judiciales por iguales partos para 
que la invier tan en obras de pol ic ía 
urbana y ru ra l . 
Sr. U r e ñ a . Tengo que rectificar 
al Sr. Bustamante dic iéndole , que 
en la sesión celebrada por la Comi -
s ión y residentes, p r e s e n t ó una fór-
mula bajo la cual habia de solici tar-
se del Gobierno la inve r s ión del c r é -
dito de 125.000 pesetas, y a l Sr. L l a -
mazares, que tenemos mas sobran-
tes que los que ha indicado, y la 
prueba de ello os la l iqu idac ión de 
la C o n t a d u r í a . (Sr. Llamazares. No 
es exacto). 
Sr. André s (de la Comisión.) Voy 
á presentar, con claridad las cifrasde 
que podemos disponer con el objeto 
do que no se pierdaol tiempo i n ú t i l -
menteysehagan c o n c e b i r á l o s p u e -
blosilusiones que desgraciadamente 
no os posible realizar. Es verdad que 
hay u n sobrante de 400.000 pese-
tas, poro si se tiene en cuenta, l . " 
que se califica de talólo que no es 
otra cosa mas que papel, ó sean 
24.807 pesetas 45 c é n t i m o s proce-
dentes do u n reintegro mandado 
hacer á D . Pedro El icospor haber 
expedido u n libramiento sin las for-
malidades debidas (sobre la subven-
c ión á l a cavreteva de Braüue l a s ) y 
que j a m á s l l e g a r á á realizarse, y 
2.° que en la cantidad indicada van 
comprendidos los descubiertos al 
contingento provincial , que si so 
cobran en estos momentos, la cala-
midad se rá mas sensible, los s e ñ o r e s 
Diputados c o m p r e n d e r á n que el 
sobrante indicado os ilusorio por 
ahora, como ha demostrado perfec-
tamente el Sr. Llamazares. La ú n i -
ca cantidad, pues, do que podemos 
disponer, sin dejar desatendidas sa-
gradas obligaciones, es l ado 71.000 
pesetas, á que a s c e n d e r á n , s e g ú n 
cá lcu lo verificado, las oconomias 
del ejercicio. Si pud i é semos dispo-
ner de millones, esos d i s t r i b u i r í a -
mos. 
Abandona la presidencia el s e ñ o r 
Canseco y la ocupa el Sr. Busta-
mante. 
Sr. Canseco (en eontra). Todos 
sabéis , Sros. Diputados, la p a r t i c i -
pac ión quo t o m é en este asunto, al 
que lie consagrado detenido estudio 
y sobro el que vengo meditando 
constantemente, porque la calami-
dad es tan grande, quo pesa sin d is -
t i nc ión sobro todos los pueblos, lo 
mismo de la m o n t a ñ a quo dol l lano, 
donde se carece do recursos para 
atender hasta á las necesidades mas 
apremiantes de la vida. Efecto do 
esa misma impresión quo la crisis 
me produjo, p r o c u r é estudiar los 
medios de conjurarla, quo por cier-
to no so parecen en nada á los que 
indica el Sr. Urcfia, por que ¿do q u é 
sirve que se distr ibuyan en cada par-
t ido jud ic ia l 7.100 pesetas entre los 
mas necesitados, si al dia siguiente 
ya no podemos llevarles ese mismo 
socorro' Con ese procedimiento lo 
ú n i c o que se consigue es derrochar 
los fondos que con tanto trabajo se 
recaudan, sin que quede la mas pa-
sajera huella del bien que se h izo . 
Por eso en la sesión celebrada por 
la Comisión y residentes, me opuse 
á lo que en el voto part icular del se-
ñ o r U r e ñ a se solicitaba, y por eso 
hoy abandono la presidencia para 
consignar desde este sit io que no 
puedo asentir a l d i c t á m e n de la Co-
mis ión , quo no obedece á n i n g ú n 
principio económico , que no resuel-
ve n i n g ú n problema y que n i siquie-
ra conjura los conflictos 'que se t e -
men, porque si c reé is que con dis-
t r i b u i r 71.000 pesetas se l ian de 
acallar los enojos de los que alboro-
tan , es tá is completamente equivoea-
dos. Desdo el momento que los pue-
blos se convenzan que a l votar ese 
c réd i to lo hicisteis obedeciendo á 
esta ó á la otra circunstancia, pedi-
r á n m a ñ a n a que d i s t r i buyá i s hasta 
400.000 pesetas, que no t e n é i s , y 
quo será preciso darles porque los 
conflictos puedon venir . Deploro la 
s i tuac ión angustiosa que atravesa-
mos; quisiera tener no 400.000 pe-
setas sino cuatro millones de ellas 
para emplearlas en obras de recono-
cida ut i l idad; en subvenciones para 
el establecimiento de cocinas eco-
n ó m i c a s ; adquis ic ión de semillas y 
de sustancias alimenticias; aumen-
to do las existencias en los pós i tos ; 
bancos ag r í co la s , y otros m i l me-
dios quo so conocen para hacer f ren-
te á la miseria, pero como carece-
mos de esos recursos, y como t e n -
go el convencimiento i n t i m o de que 
con 28.000 ra. que se l ian de d i s t r i -
bui r en cada partido j u d i c i a l nada 
se remedia, por eso deseo quo cons-
to mi voto en contra del d i c t á m e n . 
Sr. Vallo. Siempre fui opuesto á 
los repartimientos parciales, que 
nada remedian, quo no satisfacen 
verdaderas necesidades, y que solo 
sirven para producir descontentos. 
Confundiendo el Sr. U r e ñ a la ca r i -
dad particular con la beneficencia, 
se ha dejado llevar en su i m p r o v i -
sac ión por los sentimientos quo ins-
pi ra la primera do las vir tudes, s in 
tener en cuenta que la beneficencia 
e s t á sujeta á reglas, de las quo no 
es l íci to salirse sin i ncu r r i r en con-
t r ad icc ión y en responsabilidad. A 
esto obedece el repartimiento que 
nos propone y quo yo combato por 
las razones expuestas por el Sr. Pre-
sidente. Dejando á u n lado esta 
cues t i ón , voy á fijarme tan solo en 
la form i con quo so trae ese c r é d i -
to al presupuesto y cu la quo puede 
invertirse. T ra t ándose de una cala-
midad, todos sabéis que hay proce-
dimientos establecidos para otorgar 
las subvenciones que han do reme-
diarla, á las oWales no se puede fa l -
tar, á menos de incur r i r en respon-
sabilidad. Ahora bien; siendo regla 
constante seguida por la D i p u t a c i ó n 
no conceder socorro alguno m i e n -
tras no afecte á la mi tad de los v e -
cinos de u n pueblo y so ins t ruya e l 
expediente, la .Comisión nada con-
sigue eon proponer el c réd i to . 
Sr. U r e ñ a . N i confundo la ca r i -
dad con la beneficencia, n i he a l u -
dido al Sr. Presidente, n i trato t a m -
poco de quo se reparta esta ó la 
otra suma. Mis observaciones se 
han di r ig ido y se d i r igen á que se 
dote el cap í tu lo suficientemente, 
quedando d e s p u é s al arbi t r io do la 
D ipu t ac ión el escogitar los medios 
mas -á propósi to , para inver t i r e l 
c r é d i t o . 
Sr. G u t i é r r e z . Todos convienen 
en la existencia do la calamidad, 
que en este momento no puede apre-
ciarse en toda su magni tud . Cuando 
las subsistencias se agoten por c o m -
pleto, cuando llegue el mes de M a -
j ' o , entonces la miseria estenderá. , 
su negro manto por toda la redon-
dez de la t ierra, siendo deber nues-
tro el arbitrar los medios para con-
jurar la , sin perjuicio de pedir t a m -
bién al Gobierno que nos ayude en 
esta empresa t i t á n i c a superior A 
nuestras fuerzas, que deber tiene 
de ello. Por eso opino que so voten 
125.000 pesetas como propone el so-
ñ o r U r e ñ a . 
Sr. Fernandez Franco. U n de-
ber de conciencia me obliga á t e r -
ciar en esto debate i m p o r t a n t í s i m o , 
que es conocido de todos los pue-
blos, porque eon razón ó sin ella so 
ha propagado la idea de que pode-
mos disponer do 600.000 rs. para 
repartirlos entro los pueblos. Des-
p u é s de oir á los señores do la Co-
mis ión do Hacienda, y a veo quo la 
ú n i c a cantidad do quo so puede d i s -
poner os de 71.000 pesetas, versan-
do ú n i c a m e n t o la d iscus ión sobre la 
forma con quo so ha do repartir, 
que no es tan difícil porque hay 
Ayuntamientos que lian de r enun-
ciar á olla, si bien esto r e d u n d a r á 
ú n i c a m e n t e en beneficio de los dol 
partido. Lo quo importa es evitar 
los inconvenientes propuestos por 
el Sr. Valle, y para esto deben desdo 
luego estudiarse los medios de d i s -
t r i b u c i ó n . 
Sr. Molleda. So ha ostraviado la 
d iscus ión de una manera lamenta-
ble, por cuya circunstancia convie-
ne hneor presente; 1." que no se va 
á verificar eso repartimiento que se 
indica: 2.° que tampoco so van á 
entregar cantidades gratui tamente 
sinó quo se lian de emplear precisa-
monte en obras do policía urbana y 
rura l en los distritos, bajo la ins -
pecc ión de la Comisión que se n o m -
bre; y 3." que con ol dinero del po-
bre no so va á socorrer á otro pobre, 
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